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PÁGINA 3

CELINA QUER AVAL DA CLDF PARA 
ADERIR AO PROGRAMA DA UNIÃO

Governadora encaminhou à Câmara Legislativa PL que prevê cooperação � nanceira com o governo 
federal para conter o aumento do preço do combustível e reduzir impactos econômicos.

ALTA DO DIESEL

TRUST LOVE 
BRASÍLIA RECEBE 
A 5ª EDIÇÃO 
DO EVENTO 
GASTRONÔMICO
O evento, que será  realizado à 
beira do lago, tem a proposta de 
proporcionar uma experiência onde 
o público possa desacelerar, se 
conectar e, acima de tudo, acreditar 
no amor, essência que dá nome ao 
projeto. PÁGINA 7
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SAÚDE

DOENÇA DE FABRY
DF INCLUI DETECÇÃO 

DA ANOMALIA NO 
TESTE DO PEZINHO

PÁGINA 6

PL DA DOSIMETRIA: 
OPOSIÇÃO ESTUDA 

DESMEMBRAR 
VETO DE LULA AO 
PROJETO DE LEI
Objetivo é não mexer no trecho que diz 
respeito à Lei Antifacção, que endurece 

penas para o crime organizado. PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

MERCOSUL-UE:  80% 
DAS EXPORTAÇÕES TERÃO 
TARIFA ZERO DE IMEDIATO

PÁGINA 5

ESPORTE

LIBERTADORES EM CASA, 
CRUZEIRO VENCE O BOCA 

JUNIORS POR 1 X 0
PÁGINA 8
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NOVO ESTACIONAMENTO
DO SIA TERÁ 295 VAGAS

A obra, com investimento de R$ 1,4 milhão, está sendo executada 
em piso de bloquetes intertravados, com área total de 7.439 m², 

incluindo rampa acessível e calçadas adequadas. PÁGINA 2
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CIDADES

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal estão com 
994 oportunidades pro�ssio-
nais abertas nesta quarta-feira 
(29). O maior salário é encon-
trado em três vagas para far-
macêutico em Ceilândia, que 
oferece R$ 6 mil para candida-
tos sem experiência, mas com 
ensino superior completo. Des-
taque também para dez chan-
ces para mestre de obras na 
Zona Industrial, além de dez 
para encarregado eletricista, 
dez para mestre de constru-
ção civil e dez para instalador 
hidráulico em Samambaia, com 
valores de até R$ 3.718 mil.

Em relação à demanda, 
empregadores contratam 110 
repositores de mercadorias, 
105 operadores de caixa, 60 
consultores de vendas, 60 pro-
dutores de vendas, 55 �scais 
de prevenção de perdas, 30 
auxiliares de estoque, 30 auxi-
liares de produção farmacêu-
tica, 20 o�ciais de manutenção 
predial, entre outras pro�ssões. 
Os postos são localizados em 

diversas regiões administrati-
vas, com remunerações a par-
tir de R$ 1.621.

Todos os postos ofere-
cem benefícios. Para participar 
dos processos seletivos, basta 
cadastrar o currículo no apli-
cativo da Carteira de Trabalho 
Digital (CTPS) ou ir a uma das 
16 agências do trabalhador, das 
8h às 17h, durante a semana. 
Mesmo que nenhuma das 
chances do dia seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, já 
que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que 
as empresas procuram.

Empregadores e empreen-
dedores que desejem ofertar 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail gcv@sedet.df.gov.
br. Pode ser utilizado, ainda, o 
Canal do Empregador, no site 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet).

Maior salário está em três vagas para farmacêutico, em Ceilândia
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Agências oferecem 994 
vagas com salários até 
R$ 6 mil nesta quarta

 EMPREGO

SIA terá novo estacionamento com 
investimentos de R$ 1,4 milhão

Um novo estacionamento 
está sendo construído 
no Trecho 4 do Setor de 
Indústrias de Abasteci-

mento (SIA). Com investimento 
na ordem de R$ 1,4 milhão, o 
projeto busca suprir a carência 
de vagas no entorno das vias 
IA 3 e IN 1, áreas que concen-
tram intenso fluxo de traba-
lhadores e comércio ligado ao 
setor de inflamáveis. Ao todo, o 
espaço terá 295 vagas para veí-
culos leves. A obra é executada 
com recursos da Administra-
ção Regional do SIA, por uma 
empresa especializada contra-
tada pela Novacap.

O estacionamento está 
sendo feito em piso de blo-
quetes intertravados, com área 
total de 7.439 m², incluindo 
rampas acessíveis e calçadas 
adequadas às normas de aces-
sibilidade vigentes. Serão 238 
vagas padrão, 12 para idosos, 
12 para pessoas com deficiên-
cia, 22 para motos e 11 para 
paraciclos. O diretor de Obras 
da Novacap, André Vaz, res-
salta que a obra é mais uma 
iniciativa do GDF para ofe-
recer conforto e segurança à 
população. “O estacionamento 
no SIA integra o conjunto de 
intervenções de infraestrutura 

Ao todo, serão 295 vagas 
para veículos leves. Obra 
está em andamento, no 
Trecho 4, e visa oferecer 
mais conforto e segurança

FO
TO

: T
ON

Y 
OL

IV
EI

RA
/A

GÊ
NC

IA
 B

RA
SÍ

LI
A

Obra está em andamento desde o início de abril e já passou por limpeza, nivelamento e retirada de vegetação 

urbana executadas pela Nova-
cap, com foco na melhoria da 
mobilidade e na organização 
do espaço público”, destaca. 
“O projeto foi dimensionado 
para ampliar a capacidade de 
vagas na região, atendendo a 
uma demanda existente e con-
tribuindo para a fluidez do trá-
fego local”, acrescenta.

TERRAPLANAGEM
Em andamento desde o 

começo de abril, a obra já pas-
sou pela fase de retirada de 
vegetação, limpeza e nivela-
mento. Os próximos passos 
serão a terraplanagem, a cons-
trução do piso intertravado, o 
dimensionamento das vagas e 
a sinalização. A empresa res-

ponsável é a AG + Engenharia 
Ltda. São gerados cerca de 40 
empregos diretos e indiretos.

O assessor de planejamento 
da Administração Regional 
do SIA, Galeno Moura, res-
salta que a intervenção tem o 
objetivo de melhorar a mobi-
lidade urbana da região admi-
nistrativa, que reúne mais de 
5,6 mil moradores e recebe 
diariamente cerca de 300 mil 
pessoas, entre trabalhadores e 
clientes das 4,5 mil empresas 
instaladas. “Era uma área que 
não tinha ocupação e foi des-
tinada ao estacionamento, que 
terá mais de 7 mil m², aten-
dendo às diversas empresas 
que trabalham por aqui. No 
projeto consta que vai ser piso 

intertravado, que tem maior 
durabilidade por conta do tanto 
de peso que suporta”, explica.

MOBILIDADE
Única cidade comercial do 

DF, o SIA engloba também os 
setores de Armazenamento e 
Abastecimento Norte (SAAN), 
de Oficinas Norte (SOF Norte) 
e o de Transportes Rodo-
viários e Cargas (STRC). A 
região administrativa foi insti-
tuída em 14 de julho de 2005 e 
hoje conta com mais de 5,6 mil 
moradores — mais que o triplo 
do registrado em 2021, quando 
havia 1.737 residentes, segundo 
informações da Pesquisa Dis-
trital por Amostra de Domicí-
lios Ampliada (Pdad-A).

Serviços têm reajuste com base no IPCA
A Secretaria de Justiça e 

Cidadania (Sejus-DF) publi-
cou, no Diário Oficial do Dis-
trito Federal (DODF) desta 
terça-feira (28), duas portarias 
que atualizam os preços de ser-
viços cemiteriais, de crema-
ção e de produtos e serviços 
funerários no DF. As medidas 
asseguram a recomposição dos 
valores com base em índices 
oficiais e reforçam a transpa-
rência na prestação desses ser-
viços à população.

A Portaria nº 369, de 24 
de abril de 2026, estabelece 
o reajuste das tarifas dos ser-
viços cemiteriais e de crema-
ção com base na variação acu-
mulada do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) entre março de 2025 e 
fevereiro de 2026. O percen-
tual aplicado foi de 3,812500%, 
conforme previsto no contrato 
de concessão firmado entre o 
Governo do Distrito Federal e a 
empresa Campo da Esperança 

Serviços Ltda. Os novos valo-
res passaram a vigorar na data 
de publicação da norma.

Entre os serviços atuali-
zados estão arrendamentos 
de jazigos, locação de cape-

ções com preços praticados em 
outras unidades da Federação, 
o que garante a vantajosidade 
econômica para o DF.

ORNAMENTAÇÕES
Já a Portaria nº 298, de 31 

de março de 2026, fixa os pre-
ços máximos dos produtos e 
serviços funerários no Dis-
trito Federal, com reajuste de 
5,477190%, correspondente à 
variação do IPCA no período de 
abril de 2024 a março de 2025. 
A atualização segue o Decreto 
nº 28.606/2007 e abrange itens 
como urnas, ornamentações, 
translados, serviços de prepa-
ração e atendimento às famílias.

As normas também refor-
çam a obrigatoriedade de que 
funerárias e cemitérios mante-
nham, em local visível, as tabe-
las de preços com todos os pro-
dutos e serviços disponíveis, 
permitindo ao cidadão a contra-
tação individualizada dos itens, 
com clareza e segurança.

las, sepultamentos, cremação 
e manutenção, entre outros. O 
reajuste é previsto contratual-
mente e segue critérios técni-
cos definidos desde o processo 
licitatório, incluindo compara-

Unidade do Riacho II fecha no fim de semana para manutenção

FOTO: JOÃO MARCOS TEIXEIRA/SEJUS-DF

Novas tarifas seguem variação entre março de 2025 e fevereiro de 2026

O Restaurante Comuni-
tário de Riacho Fundo II vai 
fechar para manutenção no 
próximo feriado prolongado 
(1º, 2 e 3 de maio) para reparos 
na caixa de gordura. A inter-
rupção do serviço ocorrerá 
em razão da menor demanda 

pela população durante o fim 
de semana e feriados, se com-
parado com a procura em dias 
úteis, de acordo com dados 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes-DF). 

Durante o período, é reco-
mendado que a população vá 

aos restaurantes mais próxi-
mos, como o de Samambaia 
(Rorizão) e o de Recanto das 
Emas. O serviço retorna nor-
malmente na segunda-feira (4).

A manutenção segue cro-
nograma de melhoria dos ser-
viços à população elaborado 

pela Sedes-DF, que já renovou, 
além de restaurantes comunitá-
rios,  mais de 50 unidades dos 
centros de referência de Assis-
tência social (Cras), Especia-
lizado de Assistência Social 
(Creas), centros de Convivên-
cia (Cecons) e centros Pop.

 CEMITÉRIOS

 RESTAURANTE COMUNITÁRIO

Nova iluminação de campos 
incentiva prática desportiva

Moradores do Para-
noá passaram a contar com 
mais infraestrutura para a 
prática de atividades físicas 
no período noturno. O campo 
sintético do Paranoá Parque e 
dois campos de terra localiza-
dos às margens da DF-001 
receberam novos re�etores 
instalados pela CEB IPes, 
garantindo melhor visibilidade 
e segurança aos usuários.

A intervenção integra o 
programa GDF na Sua Porta, 
iniciativa que leva ações dire-
tas do GDF às regiões admi-
nistrativas, com foco em 
melhorias rápidas e percep-
tíveis no dia a dia da popu-
lação. Com a modernização 
da iluminação, os espaços 
esportivos passaram a ofe-
recer melhores condições 
de uso à noite, ampliando 
o acesso ao lazer e incenti-
vando a prática esportiva.

Morador da região, 

Roberto Mendes destaca 
os benefícios da nova ilu-
minação, especialmente 
para quem tem di�culdade 
de visão. “Eu tenho cerato-
cone, então a mudança foi 
maravilhosa. Para mim, �cou 
excelente essa iluminação 
de LED. Inclusive, daqui dá 
para ver o campo de terra lá 
embaixo todo iluminado. 

Quando a iluminação é 
boa, os meninos até melho-
ram o desempenho. A gente 
enxerga a bola mais rápido 
e não enfrenta a mesma 
di�culdade de antes, com 
as lâmpadas antigas. Ficou 
show de bola, só tenho a 
agradecer”, a�rmou. Além 
de contribuir para a qua-
lidade de vida, a medida 
também impacta a sen-
sação de segurança, ao 
aumentar a presença de 
pessoas nos locais e melho-
rar a visibilidade das áreas. 

Campo sintético do Paranoá Parque ganhou iluminação em LED
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A Secretaria de Econo-
mia (Seec-DF) prorrogou até 
31 de maio o prazo para ade-
são à nova Nota Fiscal de Ser-
viço Eletrônica (NFS-e) padrão 
nacional. A medida vale para 
contribuintes que utilizam sis-
temas próprios de emissão 
(webservice) e tem como obje-
tivo garantir uma transição mais 
estável para o novo modelo.

A secretaria reforça a 
necessidade de que esses con-
tribuintes atualizem e testem o 
ambiente de homologação o 
quanto antes, a �m de evitar 
inconsistências operacionais 
durante a mudança.

HOMOLOGAÇÃO JÁ 
ESTÁ DISPONÍVEL
A Subsecretaria da Receita 

lembra que o cadastro no 
ambiente de homologação já 
está disponível. “Por isso, é 
fundamental que eles iniciem 
os testes para validar processos 
e se familiarizar com o novo sis-
tema”, a�rma o subsecretário 
da Receita, Clidiomar Soares.

Para reduzir possíveis 

A governadora Celina Leão 
nomeou, nesta terça-feira 
(28), a nova reitora da Univer-
sidade do DF Professor Jorge 
Amaury Maia Nunes (UnDF). 
O cargo será ocupado por 
Fernanda Marsaro dos San-
tos, pesquisadora com douto-
rado e pós-doutorado na área 
de educação. Antes, a função 
era exercida pela reitora pró-
-tempore Simone Benck, tam-
bém doutora na área.

Desde a criação, em 2021, 
a UnDF tem sido estruturada 
para garantir a oferta quali-
ficada de ensino, pesquisa e 

impactos, a Seec-DF divulgou, 
há uma semana, o manual de 
preenchimento da nova NFS-
e, elaborado pela empresa 
Nota Control, responsável pelo 
desenvolvimento do sistema. O 
material pode ser acessado no 
site da pasta.

DÚVIDAS SOBRE 
A EMISSÃO
Dúvidas sobre a emissão da 

NFS-e podem ser encaminha-
das ao e-mail suporte.df@nota-
control.com.br. Também está 
disponível atendimento telefô-
nico pelo número (67) 3041-
2075, voltado a contadores e 
técnicos contábeis.

MANUAL COM 
ESEMPLOS
Confira o manual com 

exemplos de XML e XSD para 
validação e o validador da 
estrutura do XML (webservice 
de homologação), no seguinte 
endereço eletrônico: https://
www.notacontrol.com.br/
download/nfse/Manual_inte-
gracao_v101.pdf

extensão aos estudantes. Neste 
ano, haverá o primeiro processo 
democrático de escolha da rei-
toria, com consulta à comuni-
dade acadêmica.

Atualmente, a UnDF tem 
mais de 1,6 mil estudan-
tes matriculados em 19 cur-
sos de graduação. A universi-
dade opera no Campus Norte 
no Lago Norte, na unidade da 
Escola de Governo (Egov) na 
Asa Sul, no campus da Escola 
Superior de Ciências da Saúde 
(Escs) em Samambaia e no 
novo campus em Ceilândia, 
inaugurado em março.

Medida favorece contribuintes com sistemas próprios de emissão 

Prazo para a nova nota 
�scal de serviços é 
prorrogado até 31 de maio 

Governadora nomeia Fernanda 
Santos como a nova reitora 

GDF propõe adesão a programa
para conter o preço do diesel

O Gover no do Dist r ito 
Federal (GDF) encami-
nhou, nesta terça-feira 
(28), à Câ mara Legisla-

tiva projeto de lei que auto-
riza a adesão a um programa 
federal de garantia do abaste-
cimento de diesel no país. A 
proposta, enviada pela gover-
nadora Celina Leão em regime 
de urgência, prevê cooperação 
financeira com a 8nião para 
subsidiar o combustível e redu-
zir impactos econômicos.

O projeto permite que o DF 
participe do Regime Emergen-
cial de Abastecimento Interno 
de Combustíveis, instituído por 
medida provisória do governo 
federal (MP nº 1.349/26). A ini-
ciativa tem como objetivo asse-
gurar a oferta de diesel no mer-
cado e evitar oscilações brus-
cas de preço, especialmente em 
momentos de instabilidade.

“A nossa ideia é fazer a 
adesão à MP e, tendo isso vali-
dado, essa será mais uma estra-
tégia importante que tomamos 
para diminuir o aumento de 
tarifas do preço do óleo diesel 
aqui no DF”, defendeu a gover-
nadora Celina Leão.

Pelo modelo proposto, o 

Governadora Celina Leão 
assinou mensagem à CLDF 
prevendo cooperação com 
a União para subsidiar 
combustível e evitar 
impactos econômicos

A iniciativa tem como objetivo assegurar a oferta de diesel no mercado e evitar oscilações bruscas de preço

Distrito Federal vai contribuir 
com R$ 0,60 por litro de diesel, 
valor que será complementado 
pela 8nião no mesmo mon-
tante, totalizando um subsídio 
de R$ 1,20 por litro.

CONSUMO PROPORCIONAL
O limite de participação do 

DF é de aproximadamente R$ 
11,6 milhões, valor calculado 
com base no consumo propor-
cional do combustível no ter-
ritório. Os recursos poderão 
ser compensados por meio de 
transferências federais, como 
o Fundo de Participação dos 
Estados (FPE), conforme pre-
visto nas regras do programa.

Segundo a Secretaria de 
Economia (Seec-DF), a ade-
são é fundamental para garan-

tir o funcionamento do meca-
nismo no território local. “Res-
salto que a adesão é condição 
necessária para garantir que os 
importadores e distribuidores 
de óleo diesel destinado ao ter-
ritório do Distrito Federal rece-
bam a subvenção em sua ple-
nitude, assegurando a paridade 
de preços e a continuidade do 
abastecimento local”, destaca o 
secretário de Economia, Valdi-
vino Oliveira.

A medida, se aprovada, 
não implicará em renúncia de 
receita. O impacto financeiro 
máximo estimado para o DF 
é de R$ 11,6 milhões, classi-
ficado como despesa p~blica 
dentro do orçamento, sem 
perda de arrecadação.

A proposta segue para apre-

ciação da Câ mara Legislativa 
do Distrito Federal.

IMPACTO PARA O DF
O diesel é um dos prin-

cipais insumos da econo-
mia, utilizado no transporte 
de cargas, no abastecimento 
urbano e em diversos serviços 
essenciais. Por isso, medidas 
que garantem estabilidade no 
preço e no fornecimento têm 
reflexo direto no custo de pro-
dutos e serviços.

A proposta do GDF acom-
panha um movimento nacio-
nal de atuação conjunta entre 
8nião e estados para evitar cri-
ses de abastecimento e conter 
press}es inflacionárias, espe-
cialmente em setores estraté-
gicos da economia.

Filhotes de golden retriever iniciam jornada no DF
O Corpo de B ombeiros 

DO DF (CB MDF) apresentou 
oito novos “aspirantes” muito 
especiais esta semana:  Duda, 
Delta, Dacota, Dora, Dom, 
Dante, Draco e Dexter ± filKo-
tes da raça golden retriever que 
poderão, no futuro, se tornar 
cães-guia. Este dia 29, a última 
quarta-feira de abril, marca o 
Dia Internacional do Cão-Guia 
e reforça a importâ ncia desses 
animais, que contribuem dire-
tamente para a inclusão social 
e melhoria da qualidade de 
vida de pessoas com deficiên-
cia visual.

A “ninhada D” nasceu no 
Centro de Treinamento de 
Cães do CB MDF, a partir de 
um cruzamento entre cães 
com familiaridade para o tra-
balho. Os nomes seguem uma 
logística de controle:  como é a 
quarta ninhada, todos come-
çam com a quarta letra do 
alfabeto. São quatro fêmeas e 
Tuatro macKos, filKos da cadela 
Á quila e do cão Fred. Nos pró-
ximos meses, eles serão enca-
minhados para famílias socia-

lizadoras voluntárias, respon-
sáveis por uma etapa essencial 
do processo de formação.

SOCIALIZADORAS
O processo seletivo para 

participar do projeto com a 
socialização dos filKotes ava-
lia o ambiente e o comprome-
timento de todos os integran-
tes da casa. Entre as famílias 
socializadoras do programa 
está a da servidora pública 

sons e interações com pessoas. 
“O papel da família é justa-
mente esse:  socializar. Levar 
para todos os ambientes pos-
síveis, fazer ele viver diferen-
tes situações. A gente vai aos 
poucos, leva em horários mais 
tranquilos no começo, adapta 
no metrô, shopping, consultó-
rios e ele vai evoluindo”, relata.

Apesar do avanço na aceita-
ção dos cães-guia, a servidora 
aponta Tue ainda Ká desafios 
relacionados ao desconheci-
mento ou discriminação da 
população sobre o papel desses 
animais. Situações envolvendo 
outros tutores de pets e ques-
tionamentos sobre o acesso a 
estabelecimentos ainda são 
comuns, mesmo que haja iden-
tificação ± tanto dos tutores do 
projeto, com crachá, quanto do 
animal de serviço, com o lenço 
–  além da proteção pela norma 
11.126/05, conhecida como a 
Lei do Cão-guia, que assegura 
o direito de ingressar e perma-
necer com o animal nos veícu-
los e estabelecimentos públicos 
e privados de uso coletivo.

Roseliza H onda, 51, que mora 
no Lago Norte e cuida do pas-
tor alemão Argos, que está para 
completar 8 meses de idade.

Roseliza explica que o pro-
cesso de socialização começa 
após o ciclo vacinal e exige 
exposição gradual a diferentes 
estímulos, sempre respeitando 
o tempo do animal. A rotina 
inclui passeios em ambientes 
variados, com atenção espe-
cial a locais movimentados, 

Moradores têm até esta quinta (30) para regularizar imóveis

FOTO: LÚCIO BERNARDO JR./AGÊNCIA BRASÍLIA

A “Ninhada D” nasceu no Centro de Treinamento de Cães do CBMDF

Moradores das ruas 3, 5, 
8 e 10 do Trecho 2 de Vicente 
Pires têm até esta quinta-feira 
(30) para apresentar proposta 
de compra no â mbito do Edital 
nº 03/2026 da Terracap. Após 
esse prazo, não será mais pos-
sível participar desta etapa. O 
edital pode ser acessado no site 
da empresa pública:  w w w .ter-
racap.df.gov.br/.

A adesão pode ser feita pelo 
site ou aplicativo da Terracap. 
O atendimento presencial pode 
comparecer à sede da empresa 

(SAM, B loco F, atrás do anexo 
do Palácio do B uriti) até as 19h 
desta quinta (30).

VENDA DIRETA
O edital marca o início da 

venda direta de 738 imóveis 
residenciais no Trecho 2 de 
Vicente Pires, uma das maiores 
ações de regularização fundiá-
ria do Distrito Federal. A ini-
ciativa permite que ocupantes 
transformem a posse em pro-
priedade regular, com escritura 
e segurança jurídica.

CONFIRA OS CONDOMÍNIOS 
Residencial Fênix (Chá-

cara 185), Residencial Palmei-
ras (Chácara 184), Porto Vitó-
ria Residencial (Chácara 102), 
Residencial Recanto Mineiro 
(Chácara 101/1), Residen-
cial Cezzane (Chácara 101), 
Residencial Via Nobre (Chá-
cara 89), Condomínio Eldo-
rado (Chácara 179), Residen-
cial J K  (Chácara 179), Resi-
dencial Porto das Vitórias 
(Chácara 179), Residencial 
Morada Nova (Chácaras 179 e 

179B ), Residencial Ipê (Chá-
cara 179/1), Residencial Lua 
Cheia (Chácara 182), Residen-
cial Portinary  (Chácara 181), 
Residencial Porto B elo (Chá-
cara 90), Residencial Athenas 
(Chácara 180), Residencial 
Capri (Chácara 183), Residen-
cial Alphaville (Chácara 177), 
Residencial Câ ndido Porti-
nari (Chácara 88A), Residen-
cial Girassóis (Chácara 176), 
Residencial Portinari (Chácara 
88B ) e Residencial Metropoli-
tan (Chácara 178).
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 CNVM

 PEC 6X1

A comissão especial da 
Câmara que vai debater o �m da 
jornada de trabalho 6x1 tem previ-
são de ser instalada formalmente 
nesta quarta-feira (29), às 14h. A 
intenção é analisar a proposta de 
redução de jornada, sem prejuízos 
salariais ao trabalhador.

Nesta terça-feira (28), o pre-
sidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), anunciou que o 
deputado Alencar Santana (PT-SP) 
vai presidir a comissão e o depu-
tado Leo Prates (Republicanos-BA) 
assume a relatoria da proposta.

“Depois de um amplo diálogo 
e de conversas feitas com par-
lamentares que já acompanham 
essa matéria aqui na Casa desde 
um longo tempo, decidimos desig-
nar para presidir essa comissão 
especial o deputado Alencar San-
tana, do PT de São Paulo, e o rela-
tor será o deputado Leo Prates, 
do Republicanos da Bahia”, disse 
Hugo em entrevista a jornalistas.

Ainda segundo o presidente, 
a comissão foi criada com um 
número de cadeiras que permite 
a representação de todos os par-
tidos que compõem a Câmara.

“Todos os partidos estarão 
representado nessa comissão 
especial, fiz questão de criar 

O Senado aprovou nesta 
terça-feira (28) o projeto de Lei 
(PL) que cria o Cadastro Nacio-
nal de Pessoas Condenadas 
por Violência contra a Mulher 
(CNVM). A matéria agora segue 
para a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Pelo projeto, será criado 
um banco de dados com infor-
mações de pessoas condena-
das definitivamente por cri-
mes como feminicídio, estupro, 
assédio, lesão corporal, perse-
guição e violência psicológica. 

Caberá à União geren-
ciar as informações que serão 
compartilhadas entre órgãos 
de segurança pública federais, 
estaduais e do Distrito Federal.

Entre as informações que 
poderão constar da lista estão 
nome, dados de documentos 
pessoais, �liação, fotogra�a, 
impressões digitais, endereço 
e o crime cometido, sendo 
garantido o sigilo da identi-
dade da vítima.

comissão com número para que 
todos os partidos estivessem”, 
disse o parlamentar.

Depois de analisada no cole-
giado, a proposta deverá seguir 
para a votação no plenário. Hugo 
Motta pretende acelerar a trami-
tação. A ideia do presidente da 
Casa é votar a PEC no plenário 
até o �nal de maio e conseguir ter 
a aprovação no Congresso ainda 
no primeiro semestre.

Hugo Motta afirmou que 
ainda deve conversar com o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), sobre as perspec-
tivas de cronograma de análise do 
texto após a eventual aprovação. 
“Aqui na Câmara vamos nos dedi-
car para que até o �nal do mês de 
maio a matéria possa ser votada 
tanto na comissão especial como 
também no plenário da Casa”.

A comissão tem o PL e a 
federação governista formada por 
PT, PC do B e PV com as maiores 
representações. A sigla da direita 
terá sete cadeiras, enquanto o 
grupo de esquerda tem seis luga-
res. As bancadas devem fazer as 
indicações dos integrantes con-
forme o critério de proporcionali-
dade. Serão 38 titulares e número 
igual de suplentes. 

De autoria da deputada 
Silvye Alves (união-GO), o pro-
jeto foi aprovado nas comissões 
de Direitos Humanos (CDH) e 
de Constituição e Justiça (CCJ).

A relatora do projeto na 
CDH, senadora Augusta brito 
(PT-CE), destacou que, ape-
sar da criação de normas e 
políticas públicas voltadas ao 
enfrentamento da violência 
contra as mulheres, os crimes 
têm aumentado.

Segundo a senadora, a 
criação do CNVM, com caráter 
sancionador e preventivo, pode 
auxiliar ainda mais no enfrenta-
mento desse tipo de violência.

“A perspectiva de ter seu 
nome incluído nesse cadas-
tro pode ter efeito dissuasó-
rio sobre parte dos potenciais 
agressores. Isso trará algum 
alento às vítimas, que pode-
rão ter um pouco mais de 
tranquilidade sabendo que 
seus agressores estarão sob 
maior vigilância”, a�rmou.

Motta indicou 
o deputado 
Alencar 
Santana (PT-SP) 
para presidir 
a comissão 
e Leo Prates 
(Republicanos-
BA) �cou com
a relatoria

Comissão será instalada 
nesta quarta-feira (29) 
na Câmara dos Deputados

Aprovado cadastro de condenados 
por violência contra mulher

Oposição cogita desmembrar 
veto de Lula ao PL da Dosimetria

O Congresso Nacional deve 
analisar, nesta quinta-
-feira (30), o veto do pre-
sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) ao projeto de lei 
que permite a redução de penas 
de condenados por atos golpis-
tas, incluindo os ataques de 8 de 
janeiro de 2023.

Entretanto, parlamentares 
da oposição e do Centrão estão 
cogitando ‘ desmembrar’  o veto 
para manter a decisão do presi-
dente de barrar um trecho que 
contradiz a Lei Antifacção.

A Lei Antifacção (sancio-
nada em março de 2026) é um 
novo marco legal no B rasil, pro-
jetado para fortalecer o combate 
às organizações criminosas e 
milícias, endurecendo penas e 
facilitando a asfixia financeira 
desses grupos.

Isso porque o presidente Lula 
vetou o projeto da Dosimetria inte-
gralmente. No rito tradicional, a 
análise deste veto também deveria 
ser integral:  ou os parlamentares 
derrubam todo o texto, ou mantpm 
o que ele diz como um todo.

No PL da Dosimetria, uma 
mudança do regime fechado 
para o semiaberto é facilitada. 
Isso contradiz a Lei Antifac-
ção, Marco Legal do Combate 
ao Crime Organizado no B rasil.

“Intenção” é não afetar a 
Lei Antifacção; derrubada 
de veto pode bene�ciar 
condenados na trama 
golpista e nos atos de 8/1

PL bene�cia Bolsonaro e todos os condenados pelos atos de 8 de janeiro

Na prática, os parlamentares 
querem analisar os vetos separa-
damente. Com isso, retirar o tre-
cho que trata da progressão de 
regime e preservar essa parte do 
veto do presidente, para manter o 
que determina a Lei Antifacção.

GOVERNO TENTA
SEGURAR MANOBRA
Entretanto, o governo não 

quer o ‘ desmembramento’  pois 
tem usado o argumento de que 
a derrubada do veto ao ‘ PL da 
Dosimetria’  vai enfraquecer a 
“Lei Antifacção”.

Nesta terça (28), Randolfe 
Rodrigues, o líder do governo 
no Congresso Nacional, disse 
que o entendimento técnico é 
que os parlamentares precisam 
analisar o veto como um todo, 
ou seja, uma única votação.

Já a oposição aceita des-
membrar porque percebeu que 
o governo está usando o assunto 
como forma de enfraquecer a 
derrubada dos vetos à dosime-
tria. U m parlamentar da oposi-
ção disse à reportagem que estão 
estudando o assunto com Davi 
Alcolumbre (U nião-AP), presi-
dente do Senado.

Outra alternativa possível 
seria votar um projeto que recu-
pera os trechos da “Lei Antifac-
ção”, caso o veto da dosimetria 
seja derrubado integralmente.

Conhecida como “PL da 
Dosimetria”, a proposta também 
pode beneficiar o ex�presidente 
Jair B olsonaro e aliados conde-
nados pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) pela tentativa de 
golpe de Estado em 2022.

Para a rejeição integral do 

veto presidencial, é necessária 
a maioria absoluta da Câ mara 
(257 deputados) e do Senado (41 
senadores), em votações separa-
das das duas Casas.

O QUE DIZ O PROJETO
A proposta estabelece uma 

reJra espectfica para a aplicação 
de penas de dois crimes contra a 
democracia — abolição violenta 
do Estado Democrático de Direito 
(que tem pena de 4 a 8 anos de pri-
são) e golpe de Estado (com pena 
de 4 a 12 anos de prisão).

O texto diz Tue, se esses deli-
tos forem cometidos no mesmo 
contexto, as penas não podem ser 
somadas. O projeto diz que, nesses 
casos, deve ser usado o chamado 
“concurso formal de crimes”, pelo 
qual será aplicada a pena do crime 
mais grave, com um acréscimo de 
um sexto atp a metade. &abe j -us-
tiça definir Tual será a fração de 
tempo para cada caso.

Atualmente, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) entende que 
os dois crimes podem ocorrer de 
forma simultâ nea. Com isso, as 
penas podem ser somadas. Foi o 
que aconteceu nas condenações 
de réus do 8 de janeiro de 2023.

No julgamento da trama gol-
pista, em que foram condenados 
o ex�presidente -air %olsonaro e 
aliados, o STF aplicou o mesmo 
entendimento. Na prática, a 
mudança na forma de cálculo 
resulta em redução da punição, 
que é aplicável mesmo quando 
os condenados já estão cum-
prindo a pena.

Outros criminosos podem ser bene�ciados
Embora o debate esteja con-

centrado nos condenados pelo 8 
de Janeiro, na trama golpista e em 
Jair B olsonaro, especialistas aler-
tam que o PL da Dosimetria tam-
bém altera regras gerais da Lei de 
(xecução 3enal. 3or isso, a derru-
bada do veto pode abrir caminho 
para benefícios a condenados por 
crimes sem relação com os ata-
ques às sedes dos Três Poderes.

O principal ponto é a progres-
são de regime. O projeto estabe-
lece o cumprimento de um sexto 
da pena (cerca de 16%) como 
marco básico em determinadas 
situações, o que pode reduzir o 
tempo necessário para passagem 
a regimes menos rigorosos. Pare-
cer do consultor legislativo da 
Câ mara Lucas de Oliveira Jaques 
aponta possível impacto até sobre 
crimes graves, como hediondos, 
feminicídio, milícias e organi-
zações criminosas. A aplicação, 
porém, não seria automática:  
dependeria de pedido da defesa 
e decisão judicial em cada caso.

POR QUE LULA VETOU
Lula vetou integralmente o 

projeto em 8 de janeiro, durante 
cerimônia que marcou os três 
anos dos ataques às sedes dos 
Três Poderes.

Na mensagem de veto, o 
presidente argumentou que a 
redução da resposta penal a cri-
mes contra o Estado Democrá-
tico de Direito poderia aumen-
tar a incidência de crimes 
contra a ordem democrática e 
representar retrocesso no pro-
cesso de redemocratização. O 
(xecutivo tambpm aleJou Tue 
o texto afrontaria princtpios 
como proporcionalidade, iso-
nomia e impessoalidade.

poderão questionar a norma no 
Supremo Tribunal Federal.

H á dois caminhos princi-
pais de contestação. O primeiro 
é formal:  se o Congresso res-
peitou o processo legislativo 
bicameral. O segundo é mate-
rial:  se a lei viola princípios 
constitucionais como propor-
cionalidade, isonomia, impes-
soalidade e proteção do Estado 
Democrático de Direito.

Enquanto não houver decisão 
suspendendo a lei, o texto pro-
mulgado tende a produzir efeitos. 
Mesmo assim, a aplicação con-
creta dependerá de pedidos das 
defesas e decisões judiciais em 
cada processo ou execução penal.

Se o veto for mantido, o pro-
jeto será arquivado. Se cair, o 
texto seJuirá para promulJação, 
poderá virar lei e abrirá uma nova 
fase da disputa:  a dos pedidos de 
revisão de pena, das execuç}es 
penais e, possivelmente, de uma 
nova batalha no Supremo. A vota-
ção desta quinta-feira, portanto, 
não encerra a disputa. Poderá 
transferir a disputa do Congresso 
para os tribunais.

O governo apontou ainda 
um problema formal:  segundo 
a Mustificativa do veto, o pro-
jeto teria sido enviado à san-
ção após alteração de mérito 
sem respeitar integralmente 
o rito bicameral. Esse argu-
mento poderá ser usado em 
eventual contestação no STF.

ASSUNTO PODE
PARAR NO STF
Se o veto for derrubado e o 

projeto virar lei, partidos polí-
ticos, entidades legitimadas, a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica ou o próprio governo 

FOTO: RICARDO STUCKERT/PR

Lula vetou o projeto durante cerimônia que marcou os três anos dos ataques
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 QUEBRA DE DECORO

Conselho de Ética adia análise contra deputados que “tomaram” mesa diretora no ano passado
U m pedido de vista adiou a 

análise da representação con-
tra os deputados Marcos Pollon 
(PL-MS), Z é Trovão (PL-SC) 
e Marcel Van H attem (Novo-
-RS)  no Conselho de É tica 
da Câ mara dos Deputados por 
quebra de decoro. Os deputados 
são investigados pelo colegiado 
no episódio da invasão da mesa 
diretora da Câ mara em agosto 
do no ano passado. Na ocasião, 
os deputados impediram o pre-
sidente da Casa, H ugo Motta de 
ocupar sua cadeira no plenário.

O relator do processo, depu-
tado Moses Rodrigues (U nião 
B rasil-CE) votou por suspender 
por dois meses o mandato três 
parlamentares que participaram 
do ato em protesto contra a pri-
são do ex�presidente -air %olso-
naro e pela votação da anistia a 
atos golpistas do 8 de Janeiro.

“Esta Casa deve impor repri-
menda severa, para que fique 
claro que este Parlamento não 
tolera o cometimento de infra-
ções dessa natureza”, defendeu 
o deputado Moses Rodrigues. 

Em outra representação da 
Mesa Diretora, Marcos Pollon 
é acusado de proferir ofensas 
de caráter pessoal contra H ugo 

“Não se pode admitir que um 
grupo de parlamentares, qual-
quer que seja sua ideologia polí-
tica, tente impor a pauta de seu 
interesse mediante chantagem 
pela ocupação física dos espaços 
de deliberação”, acrescentou.

Pollon responde ainda a 
outro processo relacionado ao 
mesmo episódio. O relatório 
da representação, deputado 
Ricardo Maia (MDB -B A) apre-
sentou documento em que reco-
menda a suspensão do mandato 
de Marcos Pollon por 90 dias. 

Motta, também durante a ocu-
pação do Plenário.

O pedido de vista foi feito 
pelo líder da oposição, depu-

tado Cabo Gilberto Silva (PL-
PB ). Com isso, o colegiado 
deverá deliberar sobre as puni-
ç}es na pryxima semana.
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Marcel Van Hattem (Novo-RS) Zé Trovão (PL-SC)Marcos Pollon (PL-MS)
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ECONOMIA  SELIC

Com a guerra no Oriente 
Médio pressionando o preço 
dos combustíveis e a in�ação, 
o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Cen-
tral (BC) faz nesta quarta-feira 
(29) a terceira reunião do ano. 
Mesmo com a alta do petró-
leo, os analistas de mercado 
acreditam na segunda redução 
seguida de juros. Atualmente 
em 14,75% ao ano, a Selic 
�cou em 15%, no maior nível 
em quase 20 anos, de junho de 
2025 a março deste ano.

A decisão sobre a Taxa 
Selic será anunciada no início 
da noite desta quarta.  Na ata 
da reunião de março, o Copom 
deixou de indicar se continuará 
a cortar os juros. Com a Guerra 
no Oriente Médio,  o BC a�rmou 
que a magnitude e o “ciclo de 
calibração” (para cima ou para 
baixo) da Selic serão determi-
nados “ao longo do tempo”, à 
medida que novas informações 
forem incorporadas às análises.

Segundo a edição mais 

recente do boletim Focus, pes-
quisa semanal com analistas de 
mercado, a taxa básica deve 
ser reduzida em 0,25 ponto 
percentual, para 14,5% ao ano. 

INFLAÇÃO
O comportamento da in�a-

ção continua uma incógnita. A 
prévia da inflação oficial pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo-15 (IPCA-15) 
acelerou para 0,89% em abril, 
pressionada por combustíveis e 
alimentos. No acumulado de 12 
meses, o índice acelerou para 
4,37%, contra 3,9% em março.

Segundo o último boletim 
Focus, a estimativa de in�ação 
para 2026 subiu para 4,86%, 
por causa do con�ito no Oriente 
Médio. Isso representa in�ação 
acima do teto da meta contí-
nua estabelecida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN). 
O�cialmente, a meta está em 
3%, podendo chegar a 4,5% 
por causa do intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto.

Analistas acreditam que o Copom vai reduzir pela 2ª vez a Selic

Copom decide redução 
da taxa em meio à guerra 
e in�ação acelerando

Acordo Mercosul–UE zera tarifas 
de 80% das exportações à Europa

Entra em vigor nesta sexta-
-feira (1º) o acordo comer-
cial entre o Mercosul e 
a U nião Europeia, com 

impacto direto nas exportações 
brasileiras. Segundo estimati-
vas da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), mais 
de 80% dos produtos vendidos 
pelo B rasil ao bloco europeu 
passam a ter tarifa de impor-
tação zerada nesta fase inicial.

Sem tarifas da U nião Euro-
peia, as empresas brasileiras 
poderão vender a maior parte 
de seus produtos para a Europa 
sem pagar impostos de entrada, 
o que reduz custos e aumenta a 
competitividade frente a con-
correntes de outros países.

O acordo cria uma das 
maiores áreas de livre comér-
cio do mundo, conectando 
um mercado de mais de 700 
milhões de consumidores. 
Segundo a CNI, mais de 5 mil 
produtos brasileiros terão tarifa 
zero imediatamente, incluindo 
itens industriais e agrícolas.

O QUE MUDA PARA 
AS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS
H oje, muitos produtos 

exportados pelo B rasil enfren-
tam tarifas ao entrar no mer-
cado europeu, o que encarece 

Integração comercial
entre os dois blocos 
entra em vigor nesta 
sexta-feira (1º), feriado

Segundo a CNI, já de início, mais de 5 mil produtos brasileiros terão tarifa zero

o preço final e dificulta a con-
corrência. Com o acordo, essas 
barreiras começam a ser elimi-
nadas.

Dos 2.932 produtos que terão 
tarifas zeradas já no início:

•  Cerca de 93% (2.714) são 
bens industriais

•  Os demais incluem itens 
do setor alimentício e 
matérias-primas
Isso tende a favorecer prin-

cipalmente a indústria brasi-
leira, que ganha acesso mais 
competitivo a um dos merca-
dos mais exigentes e relevantes 
do mundo.

SETORES MAIS 
BENEFICIADOS
Entre os setores que mais 

devem sentir o impacto posi-
tivo estão:

•  Máquinas e equipamentos 
(21,8% dos 2.932 produtos 
com redução imediata);

•  Alimentos (12,5%);
•  Metalurgia (9,1%);
•  Máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos (8,9%);
•  Produtos químicos (8,1%).

No caso do setor de máqui-
nas e equipamentos, quase 
96% das exportações brasi-
leiras para a Europa passam 
a entrar sem tarifa. Isso inclui 
produtos como compressores, 
bombas industriais e peças 
mecâ nicas.

Na área de alimentos, cen-
tenas de itens também terão 
tarifa zero, ampliando o espaço 
para produtos brasileiros no 
mercado europeu.

POR QUE O ACORDO 
É IMPORTANTE
O acordo é considerado 

estratégico porque amplia 
significativamente o alcance 
comercial do B rasil. Atual-
mente, países com os quais o 

B rasil tem acordos comerciais 
representam cerca de 9% das 
importações globais. Com a 
entrada da U nião Europeia, 
esse número pode saltar para 
mais de 37%.

Além disso, o tratado traz 
mais previsibilidade para as 
empresas, com regras claras 
sobre comércio, compras gover-
namentais e padrões técnicos.

IMPLEMENTAÇÃO 
GRADUAL
Apesar do impacto ime-

diato, nem todos os produtos 
terão tarifas zeradas de uma 
vez. Para itens considerados 
mais sensíveis, a redução será 
feita de forma gradual:

•  Em até 10 anos na U nião 
Europeia

•  Em até 15 anos no 
Mercosul

•  Em alguns casos 
espectficos, como novas 
tecnologias, o prazo pode 
chegar a 30 anos

PRÓXIMAS ETAPAS
A entrada em vigor marca 

apenas o início da implementa-
ção. O governo brasileiro ainda 
deve regulamentar detalhes 
como a distribuição de cotas 
de exportação entre os países 
do Mercosul.

Além disso, entidades 
empresariais dos dois blocos 
devem criar um comitê para 
acompanhar a aplicação do 
acordo e ajudar empresas a apro-
veitar as novas oportunidades.
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 ESCOLA DE NEGÓCIOS

Sexta é o Novo Sábado: 41 empresas em Portugal reduzem escala para 4x3
Com o livro Sexta-Feira é o 

Novo Sábado, o professor de eco-
nomia da U niversidade de Lon-
dres, o português Pedro Gomes, 
tem divulgado os casos de 41 
empresas em Portugal que deci-
diram, por conta própria, reduzir 
a escala para quatro dias de tra-
balho por três de descanso (4x3).

O especialista da Escola de 
Negócios da universidade lon-
drina sustenta que a redução da 
jornada não só é viável, como 
pode “salvar a economia”, sendo 
benpfica para o conMunto da eco-
nomia e da sociedade.

Em relação ao B rasil, o espe-
cialista avalia que o país tem con-
dições de reduzir a jornada para 

40 horas semanais e acabar com a 
escala 6x1. A pesquisa de Gomes 
aponta que a mudança reduz as 
faltas ao trabalho, diminui a rota-
tividade nos empregos e incentiva 
a indústria do lazer e do entrete-
nimento. “H á muito alarmismo 
econômico contra a redução da 
jornada de trabalho. Q ualquer 
redução, em qualquer país que 
eu vou, dizem exatamente o 
mesmo:  que é impossível reduzir, 
que vai aumentar os custos para a 
empresa”, comentou.

O economista português disse 
que o aumento da produtividade –  
quando a empresa consegue pro-
duzir mais com menos tempo de 
trabalho – , pode compensar os 

empresas, essa redução do tempo 
de trabalho”, explicou. 

REDUÇÃO DA JORNADA
O autor analisou a redução 

da jornada voluntária para 4x3 
em 41 empresas portuguesas que 
somam mais de mil empregados, 
de diferentes setores e tamanhos.

Dessas companhias, 52% 
afirmam Tue vão manter a Mor-
nada reduzida para quatro dias 
de trabalho;  23% dizem que vão 
manter a jornada reduzida, mas 
em uma escala menor;  e apenas 
19% disseram que vão retomar a 
jornada de 5x2.

Para mais de 90% das empre-
sas, a mudança não teve custos 

financeiros, com �6� informando 
que aumentaram as receitas em 
relação ao ano anterior, sendo que 
14% tiveram receitas menores. 
Cerca de 70% delas ainda concor-
dam que melhoraram os processos 
da companhia após a mudança. “A 
semana de trabalho de quatro dias 
é uma prática de gestão legítima 
e viável, que proporciona bene-
fícios operacionais às empresas, 
como melhor ambiente de traba-
lho, redução do absentismo [ faltas]  
e aumento da atratividade no mer-
cado de trabalho. No entanto, para 
ser bem-sucedida, a sua imple-
mentação requer uma reorganiza-
ção profunda”, escreveu Gomes.

Entre as mudanças orga-

nizacionais realizadas pelas 
empresas portuguesas, a mais 
frequente foi a diminuição da 
duração das reuniões.

INDÚSTRIA DO LAZER
O tempo que o empregado 

ganha com a redução da jornada 
tem também um valor econô-
mico que incentiva as indústrias 
do lazer, do entretenimento, e 
que tem um efeito positivo para 
o conjunto da economia. “Os tra-
balhadores também são consu-
midores. Eles também são inova-
dores, também são cidadãos, têm 
estudantes e, portanto, o que eles 
fazem no tempo livre tem um 
impacto econômico”, explicou.

custos da redução da jornada.  
“O que, histor icamente 

acontece, em todas as reduções 
do tempo de trabalho, é que há 
um aumento da produtividade 
por hora. Existem melhoras, na 
forma como estamos a produ-
zir, que compensam em grande 
medida, do ponto de vista das 

14% das empresas tiveram 
receitas menores. 

86% aumentaram as receitas
em relação ao ano anterior;

90% dizem que não não tiveram 
custos �nanceiros, e dessas;



Brasília, quarta-feira, 29 de abril de 20266 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br

SAÚDE

Saúde do Distrito Federal é destaque ao incluir o rastreio da Doença de Fabry no Teste do Pezinho Ampliado

DF é pioneiro no diagnóstico precoce da 
doença de Fabry pelo teste do pezinho

Uma dor persistente nas mãos 
e pés, comparada por pacien-
tes à sensação de “pisar em 
uma chapa quente”, pode 

ser o primeiro sinal de uma con-
dição genética rara e grave:  a 
doença de Fabry . Neste 28 de 
abril, Dia Nacional de Conscien-
tização sobre a doença de Fabry , 
a Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) reforça o 
alerta para os sintomas e destaca 
o pioneirismo da capital no ras-
treio da enfermidade.

A doença é causada pela 
deficiência da enzima alfa�Ja-
lactosidase A, o que leva ao 
acúmulo de uma proteína da 
famtlia dos JlicosfinJoliptdeos 
nas células de todo o corpo. 
Sem o metabolismo correto, 
essa substâ ncia se deposita em 
órgãos vitais, podendo causar 
insuficiência renal, acidente 
vascular cerebral (AVC) pre-
coce e Kipertrofia do coração.

O Distrito Federal desta-
ca-se no cenário nacional ao 
incluir o rastreio da doença 
de Fabry  no Teste do Pezinho 
Ampliado, oferecido na rede 
pública. Graças a essa inicia-
tiva, bebês Má foram diaJnos-
ticados precocemente no DF, 
permitindo um monitoramento 

Secretaria de Saúde
destaca importância do 
tratamento oferecido 
pelo SUS para evitar 
complicações em órgãos 
como coração e rins

antes mesmo do surgimento de 
danos irreversíveis. “O diag-
nóstico precoce é fundamental 
porque o tratamento impede 
novos depósitos da substâ n-
cia nos órgãos, protegendo 

o paciente contra desfechos 
graves como o transplante e o 
derrame”, explica Sandra Mar-
ques, médica cardiologista e 
referência no atendimento da 
doença no DF.

SINTOMAS NA 
INFÂNCIA E O ESTIGMA
Embora os danos mais 

severos apareçam na fase 
adulta, os sinais costumam 
surgir ainda na infâ ncia. Epi-
sódios de dores intensas nas 
extremidades, fadiga exces-
siva e alterações gastrointes-
tinais são frequentes. “Geral-
mente, as pessoas costumam 
chamar de ‘ criança manhosa’ . 
Mas, na verdade, essa criança 
sente muita dor, uma dor que 
não responde nem j morfina 

e só melhora com a enzima. 
É  preciso valorizar as queixas 
das crianças para não causar 
um problema futuro para a 
família e a sociedade”, alerta 
a especialista.

Com o tempo, a doença 
evolui para a falência dos 
órgãos, causando no coração 
hipertrofia, infarto e insufi-
ciência cardtaca. Nos rins, 
ocorre insuficiência cr{nica, 
que pode levar a necessidade 
de diálise e transplante renal. 
No sistema nervoso, além da 
dor neuropática, causa AVC em 
idades precoces e dilatação de 
vasos cerebrais.

TRATAMENTO E 
ASSISTÊNCIA NO DF
Atualmente, o Sistema 

Único de Saúde (SU S) dispo-
nibiliza a Terapia de Reposi-
ção Enzimática para pacien-
tes diagnosticados. O medi-
camento é distribuído pela 
Farmácia de Alto Custo e a 
infusão é feita de forma endo-
venosa, a cada 15 dias. No 
Distrito Federal, o serviço 
de referência p o +ospital 
de Apoio de %rastlia (+A%), 
onde os pacientes contam 
com acompanhamento espe-
cializado.

“O dia da conscientização 
é um grande chamado, porque 
temos o tratamento disponí-
vel no SU S. Isso permite que o 
paciente tenha uma expectativa 
de vida igual à da população 
em Jeral ,́ finaliza a mpdica.

O Centro Educacional 
(CED) Gisno reuniu estudan-
tes, professores, gestores e 
ex-integrantes da comunidade 
escolar em uma série de ati-
vidades que marcaram as 
comemorações pelos 55 anos 
da instituição, na Asa Norte. A 
programação resgatou a traje-
tória da escola na rede pública 
do Distrito Federal e eviden-
ciou sua atuação na formação 
de diferentes gerações.

A participação da comuni-
dade aparece como um traço 
constante ao longo da história 
do Gisno. Estudantes, pro�s-
sionais da educação e ex-alu-
nos mantêm presença ativa no 
cotidiano escolar e contribuem 
para um ambiente diverso e 
aberto ao diálogo.

A cerimônia de abertura 
das comemorações foi reali-
zada no último dia 24 e reuniu 
a comunidade escolar no audi-
tório da unidade. No dia 25, as 
atividades ocuparam diferentes 
espaços da escola e também 
chegaram a outros ambien-
tes de debate. O Encontro de 
Gerações reuniu ex-estudan-
tes, professores e servidores 
que �zeram parte da trajetó-
ria da unidade. A programação 
contou ainda com a Noite Cul-
tural da Educação de Jovens 
e Adultos e uma audiência 
pública na Câmara Legislativa, 
ampliando a discussão sobre 
educação pública.

COMUNIDADE 
COMO BASE
Para o vice-diretor, Pedro 

Lopes, a identidade da escola 
se constrói na convivência 
com diferentes visões. “Nossa 
escola não tem medo das con-
tradições. Queremos continuar 
como espaço de diálogo, de 
pluralidade de ideias e, acima 
de tudo, um espaço onde o Bra-
sil se constrói todos os dias”.

Entre os estudantes, a par-
ticipação também ganha des-
taque. O Grêmio Estudantil 
tem ampliado o diálogo com a 
gestão e fortalecido o protago-
nismo juvenil. “É fundamental 
para nós, estudantes, termos 
voz e sermos ouvidos. Com o 
grêmio, o acesso à gestão e à 
coordenação tornou-se mais 
simples para toda a comuni-
dade. No Gisno, contamos com 
o apoio dos professores e man-
temos uma relação de grande 
reciprocidade”, disse a discente 
Ana Clara Soares, de 16 anos.

CED Gisno 
celebra 55 
anos de 
ensino público

 VÍRUS RESPIRATÓRIOS

Saúde amplia monitoramento contra viroses gripais
A Secretaria de Saúde 

aumentou a vigilâ ncia contra 
os vírus respiratórios. Agora, 
duas vezes ao dia, o Labora-
tório Central de Saúde Pública 
(Lacen-DF) vai liberar resul-
tados de amostras de pacien-
tes com suspeita de adenoví-
rus, metapneumovírus, rino-
vírus, vírus sincicial respira-
tyrio (9S5), influenza e Sars-
-CoV-2 –  este último, causador 
da covid-19.

“A celeridade é necessá-
ria, inclusive, para Tualificar 
a assistência dada aos pacien-
tes:  dependendo do resultado, 
pode-se indicar a interna-
ção ou, se for o caso, a alta”, 

explica a diretora do Lacen-
-DF, Solange Fagundes. De 
Maneiro atp março deste ano, a 
unidade registrou 6.866 análi-
ses para esses vírus. A expec-
tativa é que a produtividade 

cresça ainda mais atp o final 
dew ste ano.

“Todos os dias, fazemos 
o recolhimento das amostras 
coletadas nas unidades de 
saúde do DF”, detalha a ges-

tora. “Os exames recolhidos 
no pertodo da manKã têm seus 
resultados finais liberados atp 
as 21h do mesmo dia. Agora, 
ampliamos o recolhimento das 
amostras com a adoção de mais 
uma rota:  iniciamos às 13h30, 
com retorno ao Lacen-DF às 
1�K�0, e essas amostras têm 
seus resultados liberados na 
manhã do dia seguinte.”

Além de representar agi-
lidade para a assistência aos 
pacientes, a ampliação tem 
impacto para a gestão dos ser-
viços, explica a enfermeira 
Rosana Campos, da Subsecre-
taria de Vigilâ ncia em Saúde. 
“A ampliação do monitora-

mento e a liberação rápida de 
resultados pelo Lacen-DF for-
talecem a vigilâ ncia epidemio-
lógica e permitem decisões 
assistenciais mais áJeis e efi-
cazes no maneMo das viroses 
respiratórias”, ressalta.

Atp o dia 10 deste mês, a 
S(S�DF Má confirmou 1.��� 
casos da chamada Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG). Destacam-se 29 casos 
por conta da covid-19, 50 pelo 
vtrus influenza, ��2 pelo rino-
vírus, 282 pelo metapneumoví-
rus e 1�� por 9S5. Os demais 
foram causados por outros 
aJentes não especificados ou 
ainda estão em investigação.
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Análises do Lacen-DF ajudam 
a de�nir estratégias para 
enfrentar o aumento de casos 

FOTO: MATHEUS OLIVEIRA/AGÊNCIA-SAÚDE-DF

EDUCAÇÃO

SAIBA COMO BUSCAR AJUDA

Ao identi�car os sintomas como dores de queimação nas mãos e nos 
pés, cansaço sem causa aparente ou um histórico familiar de doenças 
cardíacas e renais precoces, o cidadão deve procurar a unidade básica 
de saúde (UBS) mais próxima de sua casa. Se houver suspeita de 
doença rara, o paciente será encaminhado a especialistas em genética, 
cardiologia ou nefrologia da rede de saúde do Distrito Federal.
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NCL
JOÃODONATO

BLARSOJ
EJNOEMA

ILUMINADAS
DLXHUT
EESANSEI

UMNOVETRES
EUGACT
DESTASEO

DIRECTION
CEISMO
ISALTUS

ENGENHEIRO
ALEGORIAS

Ídolo da
MPB, cantor
de "Lugar
Comum"

(?) Cala-
bresa,

humorista
Peças do
revólver

Filme (?):
tem baixa
qualidade

(?) Mort,
detetive

de
Verissimo

Elton John,
cantor de 
"Sacrifice"

É dado na
gravata

Sara 
Vidal,
atriz 

brasileira

"Sr. e (?). 
Smith", com
Angelina

Jolie

(?) é: ou
seja

Telefone
do Corpo
de Bom-
beiros

Entidade
infantil da
Umbanda

Truman
Capote,
escritor
dos EUA

De +
estas

(gram.)

Otavio
Muller,

ator

One (?),
boy band
desfeita
em 2016

Profissão
de Itamar

Franco

(?) Lake
City,

cidade
dos EUA

Pedro (?):
o último

imperador
(BR)

Ilustram o 
enredo das

escolas
de samba

Unidades comerciais
de shoppings

Dois alimentos ricos
em vitamina B1

Ave
corredora
Tia, em
inglês

Ato, em
inglês

Irmã, em 
inglês

Neto de 
imigrantes
japoneses
Atreva-se

Sufixo de
"etanol"
(Quím.)

Prêmio recebido por
Drew

Weissman
em 2023

(?) Grael,
iatista

(?) Lopete-
gui, técnico

560, em 
algarismos
romanos

Como de-
vem ficar
as ruas

durante a
noite

Três
pontos,

três
traços,

três
pontos
(código
Morse)

(?) Lee,
cineasta

Ver, em
inglês

Sufixo que indica
doença (Gram.)

HORÓSCOPO

Dia cheio de energia e boas 
conversas, ideal para ampliar 
contatos e trocar ideias. 

Aproveite seu talento comunicativo para 
conquistar novidades no trabalho. No 
amor, aposte na conversa e na sintonia, 
mas evite temas polêmicos à noite para 
manter o clima leve e positivo. Cor: 
AMARELO Palpite: 16, 36, 46.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje seu lado sociável fica 
em alta, mas é importante 
manter a paz com quem 

você convive. Pela manhã, a colaboração 
no trabalho flui melhor, e a diplomacia 
ajuda a solucionar questões. No amor, 
a sintonia existe, mas o ciúme à noite 
pode atrapalhar. Mantenha a calma. Cor: 
MARROM Palpite: 08, 42, 33.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Dia agitado no trabalho, 
com tarefas surgindo de 
última hora, mas o foco e a 

disciplina garantem que tudo seja entre-
gue. Cuide da saúde evitando excessos e 
desconfiando de informações na internet. 
No amor, dedique-se ao parceiro, mesmo 
que a rotina traga alguns obstáculos. Cor: 
CEREJA Palpite: 43, 16, 54.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje é dia de esforço no traba-
lho, com chances de encontrar 
uma oportunidade lucrativa 

pela manhã. Aproveite para organizar as 
finanças e cortar gastos, e cuidado para 
não misturar dinheiro com amizades. No 
amor, a rotina segue calma, apenas evite 
ciúmes excessivos para manter a harmonia. 
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 14, 24, 06.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje você tem energia para 
organizar seu espaço e 
aproveitar o dia de forma 

produtiva, especialmente quem trabalha 
com produtos, serviços ou home office. No 
amor, cuidado com o ciúme para evitar 
tensões, e se ainda está se recuperando 
de um ex, a paquera pode passar devagar.  
Cor: PRETO Palpite: 40, 31, 50.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje é um dia para usar sua 
diplomacia na relação com 
colegas e clientes, fortale-

cendo contatos e parcerias. Organize suas 
prioridades e resolva assuntos pessoais. 
No amor, a paquera fica mais animada ao 
deixar a timidez de lado, mas seja mais 
flexível com quem gosta. Cor: AMARELO 
Palpite: 08, 41, 15.

LIBRA 23/09 A 22/10

Ótimo dia para nutrir ami-
zades e sonhar com novas 
possibilidades. No trabalho, 

a disposição ajuda a explorar projetos 
e ampliar seus horizontes. No amor, 
surpresas podem aparecer se você estiver 
aberta às novidades. Deixe a rotina de 
lado para aproveitar o romance! Cor: 
CINZA Palpite: 17, 42, 15.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dia para descansar e cuidar 
da saúde, evitando sobrecar-
gas. Confie na sua intuição 

para aproveitar boas oportunidades no 
trabalho. No amor, mantenha a confiança 
mesmo que as coisas pareçam mais 
lentas, evitando que a distância crie 
obstáculos. Aproveite o dia! Cor: ROSA 
Palpite: 60, 51, 24.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia ótimo para mostrar 
seu potencial no trabalho e 
causar uma ótima impres-

são. Aproveite para pensar em formas 
de ganhar uma renda extra. No amor, 
a atenção deve estar na compreensão 
mútua e na paciência, especialmente à 
noite, para fortalecer sua relação. Cor: 
PINK Palpite: 04, 33, 22.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje seu espírito aventureiro 
fica em alta, trazendo alegria 
e boas energias com pessoas 

queridas. No trabalho, ideias brilhantes 
surgem, mas foco e esforço são essenciais 
para alcançar seus objetivos. No amor,  vale 
apostar no bom humor para atrair alguém 
especial. Cor: VERMELHO Palpite: 10, 03, 12.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, mantenha a flexibili-
dade diante dos imprevistos 
e aproveite a chance de 

reorganizar suas finanças. No trabalho, 
improvisar pode dar certo e boas oportu-
nidades de lucro estão à vista. No amor, 
seu lado sensual aquece o dia, mas cuidado 
com possíveis desentendimentos à noite. 
Cor: VERDE Palpite: 14, 51, 59.

PEIXES 20/02 A 20/03

Seu lado comunicativo fica 
em alta e a criatividade flui 
com facilidade. Aproveite 

para firmar parcerias e deixar o ambiente 
mais animado, mas cuidado com gastos 
excessivos à noite. No amor, mantenha a 
calma e desfrute do carinho e apoio ao seu 
lado. O dia promete momentos especiais. 
Cor: GOIABA Palpite: 30, 28, 39.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Brasília recebe a 5ª 
edição do Trust Love

Brasília recebe, de 15 junho 
a 15 outubro, a 5ª  edição do 
Trust Love, evento gastro-
nômico que já se consolidou 

como uma das experiências mais 
completas de entretenimento ao ar 
livre da cidade. Criado em 2020, 
logo após o período mais crítico 
da pandemia, o projeto nasceu 
com o propósito de reconectar as 
pessoas por meio da gastronomia, 
oferecendo um ambiente seguro, 
acolKedor e cKeio de siJnifi cado.

“O projeto nasceu em um 
momento em que as pessoas preci-
savam voltar a viver experiências 
fora de casa com segurança e pro-
pósito”, destaca Y gor B rito, sócio 
do Trust e idealizador do projeto. 

A edição 2025 vai ser reali-
zada à beira do lago, no Clube 
Almirante Alexandrino, traz uma 
imersão que vai além da culiná-
ria. A proposta é proporcionar 
uma experiência onde o público 
possa desacelerar, se conectar e, 
acima de tudo, acreditar no amor, 
essência que dá nome ao projeto. 
As reservas podem ser feitas, a 
partir do dia 4 de maio, pelo link :  
trustbsb.com.br.

A estrutura ganha ainda mais 
protagonismo, com 100 cabanas 
para grupos de 2 a 6 pessoas, 
além de três espaços exclusivos 
com capacidade para até 10 pes-
soas, pensados para confrater-

Evento abre suas 
reservas a partir de 4 
de maio; a expectativa é 
receber 35 mil pessoas FO
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O Trust Love oferece 100 cabanas 
para grupos de 2 a 6 pessoas

nizações e encontros maiores. A 
ambientação é um dos grandes 
destaques. Assinada pelo escri-
tório Thais B orges Arquitetura 
e Design, a decoração segue o 
estilo B oho, tendência na decora-
ção contemporâ nea, combinando 
cores, texturas, padrões e mobi-
liário de forma eclética, criando 
um ambiente que equilibra con-
forto, sofi sticação e criatividade.

“Cada detalhe foi pensado 
para encantar, da ambientação ao 
cardápio. Q ueremos que o público 
viva uma experiência completa, 
sensorial, em um dos cenários 
mais bonitos de %rastlia ,́ afi rma 
Maurício Rodrigues, também 
sócio e idealizador do projeto.

No campo gastronômico, o 
menu leva a assinatura do chef 
Erivanio Souza, com uma pro-
posta contemporâ nea e criativa. 
A experiência é complemen-
tada por uma carta de vinhos da 
importadora Del Maipo e pelos 
drinques de alta coquetelaria, 
comandada pela Z ay a Drink s, 

com carta assinada pelo mixolo-
gista Gustavo Guedes.

Além da gastronomia, o 
Trust Love reforça sua proposta 
cultural com apresentações de 
música ao vivo, valorizando 
a música popular brasileira e 
criando atmosfera envolvente 
ao longo de toda a programação.

 CRASH BOOM

 “ENCRUZILHADA SONORA”

O documentário Encruzi-
lhada Sonora, com direção de 
Márcia Witczak e fotogra� a de 
Vini Spíndola, estreia no dia 3 
de maio, às 17h, no Cine Bra-
sília, como parte da progra-
mação do Brasília Internatio-
nal Film Festival (BIFF). A obra 
propõe um mergulho sensível e 
imersivo na vida de onze artis-
tas independentes das perife-
rias do Distrito Federal, reve-
lando os bastidores – muitas 
vezes invisíveis – da criação 
musical autoral. Mais do que 
retratar uma cena cultural, o 
� lme constrói uma experiência 
coletiva onde arte, identidade e 
sobrevivência se entrelaçam.

Ao acompanhar trajetórias 
marcadas por desa� os estrutu-
rais, o documentário evidencia 
como classe social, território, 
raça e gênero atravessam o 
fazer artístico e impactam dire-
tamente as possibilidades de 
existência desses músicos no 
mercado cultural.

Com forte presença de per-
formances musicais e depoi-
mentos íntimos, Encruzilhada 
Sonora desloca o olhar do palco 
para o percurso, mostrando 
que, antes do aplauso, há um 
caminho permeado por precari-

Retornando à Biblioteca 
Braille, o projeto Crash Boom 
– Economia Criativa e Arte 
Técnica tem uma proposta 
de acessibilidade sensorial 
para pessoas com de� ciência 
visual, mas é também aberta 
ao público geral.

Participam deste bate-
-papo Andrey do Amaral, 
agente literário e coorde-
nador-geral do projeto; Ana 
Maria Freitas Coelho, escri-
tora e psicóloga; Kekeu Ara-
gão e seu palhaço Pandinha; 
Zé Maurício com o palhaço 
Carrapicho; entre outros. Os 
artistas conversam sobre a 
arte da palhaçaria, do texto 
em crônica e os bastidores 
de uma produção cultural, 
como maquiagem, montagem 
e desmontagem de palco, 
etapas da construção de um 
texto literário e publicação de 
um livro.

ENCANTAMENTO
Como a maior parte da 

plateia é de pessoas com 
deficiência visual e baixa 
visão, as apresentações têm 
o sensorial como elemento de 
encantamento dos presentes. 
A proposta é ampliar a per-
cepção de um espetáculo ou 
um produto cultural, gerando 
um detalhamento maior por 
parte daqueles que experi-
mentam a iniciativa. Sempre 
ao � nal de cada conversa, há 
interação com o público e um 
show circense sensorial com 
audiodescrição. E apesar de 
o programa do dia ser para 
um público especí� co, tam-
bém haverá intérpretes de 
Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS) e espaços exclusi-
vos para pessoas com mobi-
lidade reduzida e neuro-diver-
gências, garantindo acesso a 

zação, invisibilidade e resistên-
cia – mas também por invenção 
e potência criativa.

“A gente quis olhar para 
tudo o que acontece antes do 
palco. As encruzilhadas que 
esses artistas enfrentam não 
são apenas individuais – elas 
são estruturais. E, ainda assim, 
é nesse contexto que a arte 
surge como força de transfor-
mação e possibilidade de exis-
tência”, a� rma Márcia Witczak, 
diretora e roteirista do � lme.

A construção estética, con-
duzida pela fotogra� a de Vini 
Spíndola, aproxima o espec-
tador dos protagonistas, reve-
lando suas subjetividades e 
territórios com sensibilidade e 
intensidade visual.

Fruto de uma pesquisa em 
economia criativa, o � lme tam-
bém amplia o debate sobre o 
trabalho artístico na contempo-
raneidade, propondo uma re� e-
xão sobre a arte não apenas 
como expressão, mas como 
estratégia de sobrevivência e 
a� rmação. A narrativa culmina 
em um concerto coletivo – não 
só o espetáculo, mas o símbolo 
de encontro, pertencimento e 
a� rmação de vozes que insis-
tem em existir.

qualquer pessoa nas apresen-
tações do projeto.

A apresentação possui 
um signi� cado profundo para 
a comunidade de pessoas 
cegas e com baixa visão. 
Para o Produtor e idealizador 
do projeto, Andrey do Amaral, 
“Levar o Crash Boom à Biblio-
teca Dorina Nowill de Tagua-
tinga, é mais do que reali-
zar um encontro artístico, é 
criar um espaço de escuta 
e troca, onde a arte se torna 
uma ponte de socialização e 
pertencimento. É um encon-
tro que aproxima gerações, 
amplia acessos e rea� rma a 
potência da arte como instru-
mento de conexão humana e 
transformação social”.

PROJETO ABERTO
E GRATUITO
Realizado com recursos 

do Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC), com fomento da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa do Governo do Distrito 
Federal, o projeto é aberto e 
gratuito, sem necessidade 
de inscrição prévia, porém, 
sujeito a lotação do espaço 
de sessenta pessoas.

Mais do que um evento 
de valorização, difusão e for-
mação da arte técnica, esta é 
uma experiência para sentir, 
imaginar e se conectar.

Documentário revela 
caminhos invisíveis da 
música independente no DF

Projeto acessível na Biblioteca 
Braille Dorina Nowill de Taguatinga

SERVIÇO 

Trust Love 5ª edição
Abertura de reservas: 4  de 
maio. Local: Clube Almirante 
Alexandrino (SCES Trecho 2 
Conjunto 16, Asa Sul).
Período: 15 de junho a 15 de 
outubro, de terça a domingo, 
das 18h a 0h. Taxa de 
reserva: R$ 50 por pessoa – 
cabanas de 2 a 6 pessoas.
Mais informações e 
reservas: trustbsb.com.br

FICHA TÉCNICO/SERVIÇO 

Encruzilhada Sonora
Direção Geral: Márcia Witczak. Direção de Fotografi a: Vini Spíndola. 
Producão: Luazi Luango. Elenco: Ànna Moura, Jacob Bruno, Débora 
Zimmer, Fábio dos Santos, Flor Furacão, Israel Paixão, Laady B, 
Lyndon, Marcelo Café, Tonhão Nunes, Prince Belofá
Estreia: 3 de maio, às 17h. Local: Cine Brasília (BIFF). Entrada:
gratuita. Classifi cação: Livre.

SERVIÇO

Crash Boom Acessível
Local: Biblioteca 
Braille Dorina Nowill de 
Taguatinga. Data: 29 de 
abril (quarta-feira), a partir 
das 8h30. Endereço:
Setor B Norte, CNB 1, 
Área Especial, s/nº – 
Taguatinga/DF
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ESPORTE  SÉRIE A1 – FEMININO

O Grêmio conquistou uma 
vitória estratégica e memorável 
no Brasileirão Feminino ao bater 
o Bahia por 2 a 0, em Feira de 
Santana. Em um duelo marcado 
pelo equilíbrio tático, a equipe 
gaúcha deu uma aula de e�ciên-
cia para encerrar a sequência 
de seis jogos invictos das donas 
da casa. O triunfo teve nome e 
sobrenome: Camila Pini. A meia 
não apenas decidiu o confronto, 
mas assinou um dos gols mais 
bonitos da história da competi-
ção, recolocando o Tricolor vivo 
na briga pela classi�cação.

A noite pertenceu à camisa 
7 gremista, que exibiu um 
repertório raro de precisão. O 
primeiro golpe veio ainda na 
etapa inicial, em uma cobrança 
de falta magistral que silenciou 
o estádio. Contudo, o ápice 
ocorreu nos acréscimos do 
segundo tempo: ao perceber a 
goleira Yanne adiantada, Camila 
arriscou um chute de antes da 
linha que divide o gramado. A 

trajetória perfeita encobriu a 
arqueira baiana, selando o pla-
car com o lendário “gol que 
Pelé não fez” e consolidando 
uma atuação de gala.

Dentro das quatro linhas, 
o confronto foi uma batalha de 
xadrez. O Bahia, impulsionado 
por sua torcida, deteve a posse 
de bola e tentou pressionar, mas 
esbarrou em um sistema defen-
sivo gremista quase intranspo-
nível. A estratégia de Jéssica de 
Lima foi clara: organização rigo-
rosa e letalidade na bola parada. 
Mesmo com menor volume 
ofensivo, o Grêmio soube sofrer 
nos momentos de pressão e 
golpear com precisão cirúrgica, 
transformando poucas chances 
em uma vantagem sólida.

Os três pontos conquista-
dos fora de casa deixaram as 
Gurias Gremistas com dez pon-
tos, na 12ª colocação. Já as 
Mulheres de Aço permanecem 
com 15 pontos, na 4ª posição 
da classi�cação.

Pini marcou 2 golaços: um de 
falta e outro do meio de campo
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Grêmio derrotou o Bahia, 
em Feira de Santana, no 
fechamento da 8ª rodada

Libertadores: no Mineirão, 
Cruzeiro supera o Boca Juniors

Em uma partida complicada 
e muito disputada fisica-
mente, o Cruzeiro mostrou 
poder de decisão para der-

rotar o B oca Juniors (Argentina) 
pelo placar de 1 a 0, na noite 
desta terça-feira (28) no estádio 
do Mineirão, em B elo H ori-
zonte, pelo Grupo D da Copa 
Libertadores da América.

Após esta vitória a Raposa 
assumiu a liderança da sua chave 
na competição continental com 
seis pontos, mesma pontuação 
dos argentinos, que aparecem 
na vice-liderança. Mas podem 
acontecer mudanças na classi-
ficação, pois 8niversidad &aty-
lica (Chile) e B arcelona de Gua-

Partida, válida pela 
3ª rodada da Fase de 
Grupos, deixou a Raposa 
na liderança do Grupo D

O gol da vitória do Cruzeiro foi marcado pelo colombiano Néiser Villarreal

y aquil (Equador) ainda entrarão 
em ação nesta rodada.

A equipe comandada pelo 
técnico Artur Jorge encon-
trou muitas dificuldades para 

enfrentar um B oca que mos-
trou muito espírito de luta e 
dedicação tática para fechar os 
espaços na defesa. Com isso, 
pouco foi criado na etapa ini-

cial. E o lance de maior des-
taque antes do intervalo foi a 
expulsão do atacante B areiro, 
que acertou o rosto do volante 
Christian aos 45 minutos.

ETAPA FINAL
Mesmo com um homem 

a mais o Cruzeiro continuou 
com dificuldades no seJundo 
tempo. Apesar de manter mais 
a posse de bola, encontrava 
poucos espaços para agredir 
o gol adversário. Diante deste 
cenário Artur Jorge começou 
a realizar mudanças. E uma 
delas foi fundamental para o 
resultado final da partida. Aos 
37 minutos Matheus Pereira 
tocou na medida para K aio 
Jorge, que, dentro da área, 
tocou rasteiro para o colom-
biano Néiser Villarreal, que 
teve apenas o trabalho de esco-
rar para o fundo do gol.

 SUL-AMERICANA

Botafogo vence, Santos e São Paulo 
empatam; Atlético-MG e Grêmio 
entram em campo nesta quarta

O B otafogo manteve o bom 
momento dentro de campo ao 
ganhar do Independiente Petro-
lero, por 3 a 0, na noite desta ter-
ça-feira (28), no Estádio Nilton 
Santos, pela terceira rodada da 
Sul-Americana. 

Na Sul-Americana, o Fogão 
tem sete pontos e lidera o Grupo 
E, abrindo três do vice-líder 
Caracas, que recebe o Racing na 
quarta-feira (29). O time argen-
tino tem três e é o terceiro colo-
cado, enquanto a lanterna é do 
Independiente Petrolero, que 
ainda não pontuou.

Campín, na Colômbia. Com o 
resultado, a equipe comandada 
por Roger Machado chegou aos 
sete pontos e segue na liderança 
do Grupo C da Sul-Americana.

nesta quarta, Atlético-MG e  
Grêmio entram em campo.

Próxima rodada começa na sexta 
(1º) e fecha na segunda-feira (4)

FASE DE GRUPOS
3ª RODADA

HOJE

19h Mirassol x Always R. Ready
(Maião)

21h30 Estudiantes x Flamengo
(Estádio Jorge Luis Hirschi)

21h30 Cerro Porteño x Palmeiras
(Estadio ueno La Nueva Olla)

AMANHÃ

19h Bolívar x Fluminense
(Hernando Siles Stadium)

21h Corinthians x Peñarol
(Neo Química Arena)

FASE DE GRUPOS
3ª RODADA

HOJE

21h30 Cienciano x Atlético-MG
(Inca Garcilaso de la Vega)

21h30 Palestino x Grêmio
(Municipal de La Cisterna)

AMANHÃ (30)

19h Vasco x Olimpia
(São Januário)

21h30 Bragantino x River Plate
(Cicero De Souza Marques)

JOGOS DE VOLTA

TERÇA (12/5)

19h30 Internacional x Athletic
(Beira-Rio)

21h30 Cruzeiro x Goiás
(Mineirão)

21h30 Fluminense x Operário
(Maracanã)

QUARTA (13/5)

19h Juventude  x São Paulo
(Alfredo Jaconi)

19h Vasco x Paysandu
(São Januário)

19h30 Coritiba x Santos
(Couto Pereira)

20h30 Mirassol x Bragantino
(Maião)

21h30 Jacuipense x Palmeiras
(A de�nir)

21h30 Ceará x Atlético-MG
(Castelão)

21h30 Remo x Bahia
(Mangueirão)

QUARTA (14/5)

18h Chapecoense x Botafogo
(Arena Condá)

19h Atlético-GO x Athletico-PR
(Antônio Accioly)

19h Con�ança x Grêmio
(Batistão)

19h30 Corinthians x Barra
(Neo Química Arena)

21h30 Vitória x Flamengo
(Barradão)

21h30 CRB x Fortaleza
(Rei Pelé)

JOGOS DE IDA

RESULTADOS

Botafogo 1 X 0 Chapecoense

São Paulo 1 X 0 Juventude

Grêmio 2 X 0 Con�ança

Barra 0 X 1 Corinthians

Paysandu 0 X 2 Vasco

Bahia 1 X 3 Remo

Goiás 2 X 2 Cruzeiro

Santos 0 X 0 Coritiba

Fortaleza 2 X 1 CRB

Athletic Club 1 X 2 Internacional

Bragantino 1 X 1 Mirassol

Flamengo 2 X 1 Vitória

Atlético-MG 2 X 1 Ceará

Palmeiras 3 X 0 Jacuipense

Athletico-PR 0 X 0 Atlético-GO

Operário-PR 0 X 0 Fluminense

QUEM TEM VANTAGEM NA VOLTA

Botafogo, São Paulo, Grêmio, 
Corinthians, Vasco da Gama,  
Remo, Fortaleza, Internacional, 
Flamengo, Atlético-MG e 
Palmeiras

5ª FASE

 COPA DO BRASIL

Confrontos de volta da 5ª fase 
serão nos dias 12, 13 e 14 de maio

8ª RODADA
RESULTADOS

Corinthians 3 x 1 Ferroviária

Flamengo 3 x 1 Vitória

Internacional 1 x 0 Juventude

Bragantino 2 x 2 Cruzeiro

Mixto-MT 0 x 2 Fluminense

América-MG 0 x 0 São Paulo

Palmeiras 0 x 0 Santos

Atlético-MG 2 x 0 Botafogo

Bahia 0 x 2 Grêmio

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 19 8 6 1 1 21 8 13

2 Palmeiras 17 8 5 2 1 18 8 10

3 São Paulo 17 8 5 2 1 12 5 7

4 Bahia 15 8 5 0 3 15 12 3

5 Flamengo 15 8 4 3 1 15 10 5

6 Fluminense 14 8 4 2 2 10 7 3

7 Internacional 14 8 4 2 2 9 6 3

8 Cruzeiro 13 8 3 4 1 14 10 4

9 Ferroviária 12 8 3 3 2 10 9 1

10 Bragantino 11 8 3 2 3 14 15 -1

11 Santos 11 8 2 5 1 10 8 2

12 Grêmio 10 8 3 1 4 10 9 1

13 Atlético-MG 8 8 2 2 4 8 8 0

14 Mixto-MT 6 8 1 3 4 6 13 -7

15 Botafogo 5 7 1 2 4 7 12 -5

16 Juventude 4 8 1 1 6 3 10 -7

17 América-MG 2 8 0 2 6 3 19 -16

18 Vitória 1 7 0 1 6 5 21 -16

9ª RODADA
SEXTA (1º)

15h Juventude x Cruzeiro
(Alfredo Jaconi)

16h Atlético-MG x Fluminense
(Arena do Jacaré)

16h Santos x Internacional
(Vila Belmiro)

17h Ferroviária x Mixto-MT
(Fonte Luminosa)

17h30 Grêmio x Corinthians
(Francisco Novelletto)

SÁBADO (2)

15h América-MG x Vitória
(Arena Frimisa)

16h Bahia x Palmeiras
(Arena Fonte Nova)

DOMINGO (3)

18h Botafogo x Bragantino
(Nilton Santos – Engenhão)

SEGUNDA (4)

21h São Paulo x Flamengo
(Cotia)

14ª RODADA
SÁBADO (2/5)

16h Botafogo x Remo
(Nilton Santos – Engenhão)

18h30 Palmeiras x Santos
(Allianz Parque)

18h30 Vitória x Coritiba
(Barradão)

20h30 Athletico-PR x Grêmio
(Arena da Baixada)

21h Cruzeiro x Atlético-MG
(Mineirão)

DOMINGO (3/5)

16h Flamengo x Vasco
(Maracanã)

16h São Paulo x Bahia
(Cícero de Souza Marques)

18h30 Internacional x Fluminense
(Beira-Rio)

18h30 Chapecoense x Bragantino
(Arena Condá)

20h30 Mirassol x Corinthians
(Maião)

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 32 13 10 2 1 23 10 13

2 Flamengo 26 12 8 2 2 24 10 14

3 Fluminense 26 13 8 2 3 23 16 7

4 São Paulo 23 13 7 2 4 17 11 6

5 Athletico-PR 22 13 7 1 5 20 15 5

6 Bahia 21 12 6 3 3 17 14 3

7 Coritiba 19 13 5 4 4 15 13 2

8 Botafogo 17 12 5 2 5 24 24 0

9 Bragantino 17 13 5 2 6 15 15 0

10 Vasco 16 13 4 4 5 18 19 -1

11 Grêmio 16 13 4 4 5 15 16 -1

12 Cruzeiro 16 13 4 4 5 17 21 -4

13 Vitória 15 12 4 3 5 12 17 -5

14 Corinthians 15 13 3 6 4 9 11 -2

15 Atlético-MG 14 13 4 2 7 14 19 -5

16 Internacional 14 13 3 5 5 12 14 -2

17 Santos 14 13 3 5 5 18 21 -3

18 Mirassol 9 12 2 3 7 13 18 -5

19 Remo 8 13 1 5 7 13 23 -10

20 Chapecoense 8 12 1 5 6 12 24 -12

 BRASILEIRÃO

Próxima rodada 
tem clássicos 
paulista e carioca 

A 14ª rodada do Brasileirão 
será no próximo �m de semana 
e com dois clássicos regionais. 
Sábado (2), Palmeiras e Santos 
duelam às 18h30, no Allianz 
Parque. Flamengo x Vasco 
abre os jogos de domingo, às 
16h, no Maracanã.

TÊNIS DE MESA

Brasil sai na frente no Mundial por equipes 
O tênis de mesa brasileiro 

estreou com vitória nas disputas 
feminina e masculina da fase de 
grupos do Campeonato Mun-
dial de tênis de mesa por equi-
pes, em Londres (Inglaterra). 
Nesta terça-feira (28), a seleção 
feminina liderada por B runa 
Tak ahashi superou o Cazaquis-
tão por 3 jogos a 1, no primeiro 
jogo do Grupo 5, que tem ainda 
República Tcheca, Cazaquistão e 
Mongólia. As demais integrantes 
da equipe Amarelinha são Giu-
lia Tak ahashi (irmã mais nova e 
B runa), Laura W atanabe e Vic-
toria Strassbourger. 

O Mundial também começou 
bem para o escrete masculino, 
comandado pelo carioca H ugo 
Calderano, número 5 do mundo, 
com triunfo por 3 partidas a 1 
sobre Porto Rico, pelo Grupo 4 
(+unJria, 3orto 5ico e 8zbeTuis-
tão completam a chave). O time 
Amarelinho conta também com 

Leonardo Iizuk a, Guilherme Teo-
doro e Felipe Doti Arado.

O B rasil volta à quadra mesta 
quarta (29). A partir das 13h 
(horário de B rasília), a seleção 
feminina encara a República 
Tcheca. Na sequência, às 15h30, 
o quarteto Amarelinho enfrenta a 
H ungria. Os jogos têm transmis-
são ao vivo online na conta da 

Federação Internacional (W orld 
Table Tennis) no Y ouTube.

A competição reúne 64 equi-
pes em cada gênero (masculino e 
feminino), divididas em 16 chaves. 
Na primeira fase, todos os times 
jogam entre si dentro do grupo. 
A classificação à fase seguinte 
(mata-mata) seguirá critérios dis-
tintos até completar 32 seleções. 

O Campeonato Mundial de Tênis de Mesa está sendo realizado em Londres (ING)

Mirassol, Flamengo e Palmeiras jogam hoje
O Mirassol recebe o Alw ay s 

Ready , da B olívia, nesta quar-
ta-feira, às 19h (de B rasília) no 
estádio Maião, pela 3ª  rodada da 
fase de grupos da Libertadores.

O Leão busca a recuperação 
na competição continental após a 
derrota para a /D8, fora de casa, 
na rodada anterior. O time ama-
relo e verde iniciou a rodada na 
vice-liderança do Grupo G com 
três pontos, três a menos que os 
equatorianos. 

CERRO X PALMEIRAS
O Palmeiras enfrenta o Cerro 

Porteñ o nesta quarta-feira, às 
21h30 (de B rasília), no estádio La 
Nueva Olla, em Assunção. Globo 
e getv transmitem o confronto.

O duelo vale a liderança do 
Grupo F. Neste momento, o Pal-
meiras é o 1º do grupo, com 4 
pontos, enquanto o Cerro tem três 
e está em 3º. Em caso de empate, 
SportinJ &ristal pode se benefi-
ciar e voltar ao primeiro posto.

ESTUDIANTES X FLAMENGO
O Flamengo volta a campo 

pela  Libertadores nesta quarta e 
visita o Estudiantes às 21h30 (de 
B rasília), no Estádio Jorge Luis 
H irschi, em La Plata, na Argen-
tina. TV Globo e getv transmitem.

Com seis pontos, o Flamengo 
joga não só para se manter líder 
do grupo, como também pode 
encaminhar sua classificação 
para as oitavas de final em caso 
de vitória na Argentina.

RESULTADO

Cruzeiro 1 x 0 Boca Juniors

RESULTADO

San Lorenzo 1 x 1 Santos

Botafogo 3 x 0 Indep. Petrolero

Millonarios 0 x 0 São Paulo

SAN LORENZO 1 X 1 SANTOS
O Santos empatou com o San 

Lorenzo por 1 a 1, na terça (28), 
em B uenos Aires, e se viu em 
situação delicada no grupo D, 
após a terceira rodada. O Peixe 
ainda não venceu no torneio con-
tinental e, com dois pontos, não 
pode tropeçar nos próximos jogos 
caso queira seguir vivo na busca 
pelo título inédito.

TUDO IGUAL
O São 3aulo ficou no empate 

por 0 a 0 contra o Millonarios, 
nesta terça-feira, no estádio El 




